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RESUMO

Objetivo: este estudo realizou revisão bibliográfica sobre as possíveis associações entre 
condições de trabalho e o consumo de álcool. Metodologia: trata-se de estudo qualitativo, 
do tipo revisão bibliográfica integrativa. Foram selecionados artigos da base de dados da 
Bireme e da Pubmed que tratavam sobre tema. Resultados e discussão: foram encon-
trados 10 artigos disponíveis e/ou que mostravam associação entre consumo de álcool e 
condições de trabalho. Apesar de ser um estudo qualitativo, os resultados mostraram que 
vários riscos (físicos, químicos e ergonômicos), demandas (psicológicas) e falta de suporte 
social no trabalho estavam possivelmente associados ao consumo indevido de álcool. 
Conclusão: este estudo mostrou que certas condições de trabalho podem estar associadas 
ao consumo abusivo de álcool e estudos que investiguem a relação de causalidade entre 
essas variáveis devem ser realizados. O álcool é um problema de saúde pública, sendo 
certas características do trabalho possíveis fatores de risco para o seu consumo. Assim, es-
tratégias de prevenção devem ser elaboradas, a fim de impedir o seu consumo prejudicial.

Palavras-chave: Consumo de Bebidas Alcoólicas; Condições de Trabalho; Educação 
em Saúde; Promoção da Saúde.

ABSTRACT

Objective: This study carried out a review on the possible associations between work-
ing conditions and alcohol consumption. Methods: This is a qualitative study, such as an 
integrative bibliographic review. We selected articles from the database of Bireme and 
Pubmed that studied the subject. Results: Ten articles were available and / or showed 
association between alcohol consumption and working conditions. Despite being a quali-
tative study, the results showed that various risks (physical, chemical, and ergonomic) 
demands (psychological) and lack of social support at work were possibly associated 
with misuse of alcohol. Conclusions: This study showed that certain working conditions 
may be associated with alcohol abuse and studies that investigate the causal relationship 
between these variables should be performed. Alcohol is a public health problem, with 
certain characteristics of the work being possible risk factors for its consumption. Thus, 
prevention strategies must be developed in order to prevent their harmful use.

=Key words: Alcohol Drinking; Working Conditions; Health Education; Health Promotion.

INTRODUÇÃO 

O álcool é a droga mais consumida no mundo.1 Sabe-se que o seu uso indevido 
pode trazer uma série de consequências, desde doenças (o álcool contribui com 
cerca de 200 doenças e agravos), mortes (a cada 100 segundos, aproximadamente, 
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Como o trabalho é essencial aos indivíduos de 
uma sociedade, entender como ele é executado, or-
ganizado e a que condições o trabalhador se expõe 
para obter o produto de sua atividade pode levar a 
possíveis associações com o consumo indevido de 
bebida alcoólica. Partindo desse pressuposto, a pre-
sente revisão objetiva explorar as possíveis associa-
ções entre condições de trabalho e alcoolismo. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo revisão 
integrativa. Esse tipo de revisão busca sistematizar o 
conhecimento produzido ao longo dos anos sobre 
um tema, a fim de problematizá-lo, compreendê-lo e/
ou traçar novos caminhos de pesquisa.8

A pergunta que esta pesquisa pretende respon-
der é: quais características do local e da organiza-
ção do trabalho têm sido associadas ao consumo 
de álcool? Para isso, utilizaram-se como critérios de 
inclusão todas as pesquisas que investigaram possí-
veis associações entre variáveis do trabalho e o con-
sumo de álcool. As bases de dados utilizadas foram 
a Bireme e a Pubmed. 

Os descritores utilizados para a pesquisa de ar-
tigos foram: alcoolismo/alcoholism AND “condições 
de trabalho”/”working conditions” e álcool/alcohol 
AND “condições de trabalho”/“working conditions”. O 
intervalo de tempo pesquisado foram os 10 últimos 
anos (2006-2016). Para os primeiros termos utilizados 
foram encontrados sete artigos, dos quais apenas 
dois estavam disponíveis e/ou condiziam com o tema 
(após a leitura dos títulos). Para os descritores álco-
ol/alcohol AND “condições de trabalho”/“working 
conditions” foram encontrados 175 artigos, dos quais 
apenas 10 estavam disponíveis para leitura e/ou con-
diziam com o tema da pesquisa, de acordo com a 
leitura do resumo.

Após a seleção dos artigos, foram feitas a sua lei-
tura na íntegra e a criação de categorias com os prin-
cipais resultados encontrados sobre o tema.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para melhor discussão, os resultados foram divi-
didos em categorias, de acordo com os temas abor-
dados em cada artigo e sua possível relação com o 
consumo de bebida alcoólica.

uma morte ocorre devido o uso de álcool), danos a 
terceiros (acidentes de trânsito, violência, acidentes 
de trabalho, etc.) e prejuízo econômico para um país 
(o álcool é responsável por levar indivíduos à incapa-
cidade na sua faixa etária mais produtiva).2

No “I levantamento nacional sobre os padrões 
de consumo de álcool na população brasileira”, foi 
evidenciado que 52% dos brasileiros bebem pelo me-
nos uma vez por ano. Além disso, no ano anterior à 
entrevista, apurou-se que 60% dos homens consumi-
ram cinco doses ou mais, contra 33% das mulheres. 
Quando se analisa o consumo mais frequente dos 
homens, evidencia-se que 11% bebem todos os dias e 
28% consomem bebida alcoólica uma a quatro vezes 
por semana.1 Os prejuízos acarretados pelo consumo 
de álcool variam de acordo com a quantidade consu-
mida e com os padrões de consumo. 

Analisando o consumo de bebida alcoólica por 
região do Brasil, foi evidenciado que a região Sul é a 
com maior porcentagem de consumo de álcool uma 
ou mais vezes por semana.3 Porém, o consumo abu-
sivo de bebida alcoólica (cinco ou mais doses em 
um único episódio para homens e quatro ou mais 
doses para mulheres), também conhecido como 
“beber pesado episódico” ou, internacionalmente, 
“binge drinking”, teve maior porcentagem nas regi-
ões Centro-Oeste e Nordeste.3 Sabe-se que esse tipo 
de consumo de bebida alcoólica é mais perigoso por 
trazer importantes modificações neurofisiológicas 
(comprometimento cognitivo, diminuição da capaci-
dade julgamento, etc.).3

Tais números mostram a necessidade de se 
compreender as possíveis causas que levam os in-
divíduos a consumirem bebida alcoólica e em quais 
aspectos as políticas de saúde deveriam ser elabo-
radas para reduzir e/ou prevenir o seu consumo 
nocivo. Algumas teorias revelam que o consumo de 
bebidas alcoólicas pode estar relacionado à busca 
pela inclusão num determinado grupo ou mesmo 
quando o objetivo são os efeitos farmacológicos tra-
zidos pelo álcool (calmante, estimulante, relaxante, 
indutor do sono, etc).4

Estudos recentes têm tentado identificar carac-
terísticas do ambiente de trabalho e das relações 
estabelecidas que poderiam favorecer o consumo 
de bebida alcoólica.5,6 Possivelmente, o sofrimento 
advindo da relação de desigualdade entre “traba-
lho e capacidade física e intelectual e projetos de 
vida” pode favorecer o adoecimento físico e mental 
do trabalhador.7 
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como o subemprego, as dificuldades financeiras e o 
fato de estarem longe de suas famílias.12 A motivação 
para o consumo de bebida alcoólica surgia da neces-
sidade de relaxar após um dia de trabalho árduo. 

Insegurança no trabalho e o  
consumo de bebida alcoólica

O estresse relacionado ao trabalho, devido à ex-
posição a uma série de fatores de risco ou mesmo à 
exposição a um tipo de violência, mostrou-se como 
uma possibilidade de associação ao abuso e depen-
dência do álcool, em motoristas de ônibus.13 Esse fato 
evidencia que a insegurança no ambiente de traba-
lho tem um fator importante na associação com a 
bebida alcoólica.

Duração do período de trabalho  
e o consumo de bebida alcoólica

Estudo canadense que objetivava estimar as con-
tribuições das condições e da organização do traba-
lho no consumo de álcool de alto risco mostrou que a 
quantidade de horas trabalhadas e a insegurança no 
trabalho estavam diretamente associadas a esse con-
sumo.5 De acordo com este estudo, uma pessoa que 
trabalha 50 horas por semana tem 10% a mais de chan-
ce de se tornar um consumidor de alto risco (consumo 
superior a 15 doses/semana de bebida alcoólica para 
homens e acima de 10 doses/semana para mulheres). 
Além disso, a chance do consumo de álcool de alto 
risco aumenta 27% para cada aumento na escala de 
insegurança no trabalho (aferidas pelo Job Content 
Questionnaire). Para esses pesquisadores, esse consu-
mo de álcool está relacionado à tentativa de amenizar 
os fatores de estresse no ambiente de trabalho.

Em pesquisa realizada com pescadores e mari-
nheiros mercantes verificou-se que o consumo de 
mais de 60 g de álcool em um dia habitual foi maior 
em pescadores, assim como o consumo de risco do 
álcool, de acordo com os critérios da Organização 
Mundial de Saúde, era maior também em pescado-
res.14 As variáveis do trabalho não foram avaliadas de-
talhadamente. A única variável que poderia indicar 
uma possível relação com o consumo de álcool foi 
o tempo de permanência em alto mar, que foi maior 

Status socioeconômico do local  
de trabalho e o uso de álcool

Estudo realizado na Finlândia com professores de 
escolas públicas mostrou que o status socioeconômi-
co do bairro onde estava localizada a escola indicava 
associação com o uso pesado de bebida alcoólica 
(> 275 g de álcool/semana)9. Possivelmente, fatores 
prejudiciais como a violência ou menores condições 
socioeconômicas dos locais de trabalho estariam re-
lacionados ao consumo pesado de álcool.

Estresse e exposição a riscos no trabalho  
e o consumo de bebida alcoólica

Salonsalmi et al.10 identificaram que condições 
psicossociais do trabalho explicavam, em parte, a 
associação entre consumo de bebida alcoólica e o 
absenteísmo do trabalho entre homens. A possível 
justificativa para essa associação estaria no fato de 
o consumo de bebida alcoólica ser motivado pela 
necessidade de atenuar o estresse do trabalho. O 
consumo frequente de bebida alcoólica ocasionaria 
o adoecimento desse trabalhador e traria, por conse-
quência, a sua ausência do trabalho.

Outro estudo que buscou identificar as possíveis 
associações entre alto consumo de bebida alcoólica e 
certas características do trabalho foi realizado na Es-
panha. Colell et al.6 confirmaram a associação entre 
“beber pesado” (≥ 40 g de álcool/dia para homens e 
≥ 24 g de álcool/dia para mulheres) e quatro medidas 
de estresse relacionadas ao trabalho (ambiente noci-
vo de trabalho – calor, frio, odores, ruído e/ou perma-
nece em posições desconfortáveis; extensas jornadas 
de trabalho; insegurança sobre o futuro no trabalho e 
o sentimento de estar adequadamente treinado para 
executar o trabalho) em trabalhadores espanhóis.

Bartram et al.11 fizeram pesquisa com veterinários 
do Reino Unido e eles identificaram que quanto me-
nor era a demanda psicológica no trabalho, menor 
era o consumo de álcool de risco (frequência, quan-
tidade de bebida alcoólica e frequência do beber pe-
sado episódico). 

Por fim, em uma pesquisa realizada com trabalha-
dores latinos imigrantes nos Estado Unidos, muitos 
dos entrevistados relataram consumir bebida alcoóli-
ca, devido às dificuldades relacionadas à imigração, 
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entre condições de trabalho e os problemas relacio-
nados ao consumo de bebida alcoólica.

O trabalho, sendo uma atividade essencial aos in-
divíduos em sociedade, por proporcionar a aquisição 
de bens materiais, conforto e status social, deve ser 
analisado. E intervenções que propiciem um ambien-
te saudável para a execução das atividades laborati-
vas devem ser almejadas e conquistadas. 

O alcoolismo representa um problema de saúde pú-
blica, trazendo danos não só ao indivíduo, como para 
o país, que perde em termos de força produtiva. Com 
informações bem analisadas estatisticamente, ter-se-á 
a certeza dessas associações. E estratégias de preven-
ção do adoecimento da classe trabalhadora, devido 
ao alcoolismo, serão mais efetivas e duradouras. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Apesar da quantidade de artigos disponíveis e/ou 
com o tema em questão ter sido reduzida (apenas 10 
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contribuir para o consumo de bebida alcoólica. A 
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trabalho, o estresse, a alta demanda no trabalho, o 
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trabalho podem contribuir para um consumo exa-
gerado de bebida alcoólica tanto ao longo de uma 
semana, quanto em uma única ocasião.

Este estudo revela a necessidade de pesquisas 
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Rev Med Minas Gerais 2016; 26 (Supl 8): S118-S122122

Consumo de álcool e condições de trabalho: uma revisão integrativa

14.	 Fort E, Massardier-Pilonchéry A, Bergeret A. Psychoactive subs-

tances consumption in French fishermen and merchant sea-

men. Int Arch Occup Environ Health. 2010; 83(5): 497-509.

15.	 Percin F, Akyol O, Davas A, Saygi H. Occupational health of Turkish 

Aegean small-scale fishermen. Occup Med. 2012; 62(2): 148-51.

16.	 Gossage JP, Snell CL, Parry CD, Marais AS, Barnard R, De Vries M, et 

al. Alcohol use, working conditions, job benefits, and the legacy 

of the “Dop” system among farm workers in the Western Cape 

Province, South Africa: hope despite high levels of risky drinking. 

Int J Environ Res Public Health. 2014; 11(7): 7406-424. 

12.	 Worby PA, Organista KC, Kral AH, Quesada J, Arreola S, Khoury 

S. Structural vulnerability and problem drinking among Latino 

migrant day laborers in the San Francisco Bay Area. J Health 

Care Poor Underserved. 2014; 25(3): 1291-307.

13.	 Cunha NO, Giatti L, Assunção AA. Factors associated with alco-

hol abuse and dependence among public transport workers in 

the metropolitan region of Belo Horizonte. Int Arch Occup Envi-

ron Health. 2016; 89(6): 881-90.




